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IDEB 2025: 
Santa Isabel 
avança nos anos 
iniciais, en-
quanto Guara-
rema se destaca 
entre as maiores 
evoluções do en-
sino médio no 
Alto Tietê.

Mesmo com os 
avanços, os anos 
finais do ensi-
no fundamental 
continuam sen-
do o principal 
desafio da re-
gião.

Ideb: Santa Isabel avança nos anos iniciais
e Guararema se destaca no ensino médio
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A Lei Maria da 
Penha completa 20 
anos como um dos 
principais marcos 
no enfrentamento 
à violência contra 
a mulher no Bra-
sil. Duas décadas 
depois, porém, os 
desafios mostram 
que a existência da 
legislação, embora 
fundamental, pre-
cisa caminhar ao 
lado da informa-
ção, da conscienti-
zação e da capaci-
dade da sociedade 
de reconhecer os 
sinais da violência.

É essa reflexão 
que ganha ainda 
mais força duran-
te o Agosto Lilás, 
campanha dedica-
da à prevenção e ao 
enfrentamento da 
violência contra as 
mulheres.

Um dos princi-
pais avanços trazi-
dos pela Lei Maria 
da Penha foi mos-
trar que violência 
não se resume à 
agressão física. Ela 
também pode estar 
presente em amea-
ças, humilhações, 
perseguições, vio-
lência sexual, con-

trole financeiro, 
destruição de bens, 
ofensas e tentativas 
de limitar a liber-
dade e a autonomia 
da mulher.

Muitas vezes, o 
problema começa 
de forma silencio-
sa. Controlar com 
quem a mulher 
conversa, decidir 
onde ela pode ir, 
interferir na ma-
neira como se ves-
te, impedir que 
trabalhe, supervi-
sionar seus gastos 
ou utilizar chan-
tagens emocionais 
são comportamen-
tos que podem ser 
confundidos com 
ciúme ou preocu-
pação, mas repre-
sentam importan-
tes sinais de alerta.

Reconhecer es-
sas situações é es-
sencial porque a 
violência pode se 
intensificar com 
o tempo. Quanto 
mais cedo os sinais 
são identificados, 
maiores são as pos-
sibilidades de in-
terromper o ciclo 
de agressões e bus-
car proteção.

A responsabi-
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EDITORIAL

APOSTAS

As famílias brasilei-
ras perderam R$ 62,5 
bilhões para as bets no 
ano passado. O mon-
tante corresponde ao 
valor líquido, ou seja, 
à diferença entre o di-
nheiro apostado e o 
devolvido em forma 
de prêmio. Este valor 
equivale a uma média 
de R$ 4,7 bilhões por 
mês, considerando o 
período de outubro de 
2024 a março de 2026.

As perdas equivalem 
a 0,68% da Renda Na-
cional Disponível Bruta 
das Famílias e conside-
ram as transferências 
feitas por Pix para as 
casas de apostas. No 
mesmo período, as bets 
movimentaram quase 
R$ 351 bilhões em tran-
sações via Pix.

Os dados constam 
do Boletim Fiscal dos 
Estados, divulgado 
nesta quinta-feira (6) 

lidade, no entan-
to, não deve f icar 
apenas com quem 
sofre a violência. 
Familiares,  ami-
gos, vizinhos e 
pessoas próximas 
também preci-
sam estar atentos 
e comunicar situ-
ações de risco às 
autoridades.

Ao completar 20 
anos, a Lei Maria 
da Penha perma-
nece como uma 
conquista funda-
mental. Mas seu 
aniversário tam-
bém traz um alerta: 
combater a violên-
cia contra a mulher 
exige mais do que 
leis. Exige infor-
mação, acolhimen-
to, denúncia e uma 
sociedade que não 
normalize compor-
tamentos abusivos.

O Agosto Lilás 
reforça uma men-
sagem que precisa 
valer durante todo 
o ano: controle não 
é cuidado, humi-
lhação não é amor 
e violência nunca 
deve ser tratada 
como um proble-
ma particular de 
quem a sofre.

Famílias perderam R$ 62,5 
bilhões para bets em 202520 anos da Lei

Maria da Penha

pelo Comitê Nacio-
nal de Secretários de 
Fazenda (Comsefaz), 
com base em estatísti-
cas de pagamentos do 
Banco Central.

O estudo mostra 
que, desde a regula-
mentação das bets, em 
janeiro do ano passa-
do, houve mudança no 
volume de transferên-
cias via Pix destinadas 
ao setor de artes, cul-
tura, esporte e recrea-
ção, indicando maior 
compromet imento 
da renda das famílias 
com as apostas.

A lei que regula-
mentou as bets deter-
mina que as empresas 
bloqueiem o acesso de 
usuários identificados 
como compulsivos. 
Segundo o advogado 
Júlio Leone, porém, 
isso não tem ocorrido.

“Quando é detecta-
do que a pessoa tem 

ludopatia, que é vi-
ciada, compulsiva em 
apostas, o algoritmo 
deveria travar a conta 
dela. Mas faz o con-
trário: manda mais 
bônus, mais vouchers, 
mais incentivos para 
que ela continue apos-
tando. É aí que ela per-
de todo o capital.”

O boletim mostra 
ainda que, desde ou-
tubro do ano passado, 
quando entrou em vi-
gor a proibição de apos-
tas para beneficiários 
do Bolsa Família, houve 
desaceleração no ritmo 
das transações.

Segundo o Comse-
faz, o resultado indi-
ca que a medida teve 
efeitos concretos sobre 
o volume agregado de 
transações, sugerindo 
que as famílias de me-
nor renda tinham par-
ticipação significativa 
no mercado de apostas.



SAÚDE

Casos de sarampo sobem para 23 em SP
O estado de São 

Paulo chegou a 23 ca-
sos confirmados de 
sarampo. Diante do 
aumento dos registros 
e do risco de dissemi-
nação da doença, a 
Secretaria de Estado 
da Saúde de São Pau-
lo (SES-SP) reforçou 
a vacinação contra o 
vírus e convocou mo-
radores da capital pau-
lista, de Guarulhos e de 
São Bernardo do Cam-
po, com idade entre 6 
meses e 59 anos, para 
receberem uma dose 
da vacina tríplice viral.

A orientação é para 
que esse público procu-
re uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS), mes-
mo que já tenha rece-
bido anteriormente as 
doses previstas no ca-
lendário de vacinação. 
A estratégia, chamada 
de vacinação indiscri-
minada, foi adotada 
nos três municípios 
após a confirmação de 
casos de sarampo nes-
sas localidades.

Segundo o Centro 
de Vigilância Epide-
miológica do Estado 
de São Paulo “Prof. 
Alexandre Vranjac”, a 
medida busca ampliar 
rapidamente a prote-
ção da população e re-
duzir as possibilidades 
de circulação do vírus.

Nos demais municí-
pios paulistas, a reco-
mendação permanece 
sendo a verificação 
da situação vacinal, a 
busca ativa de pessoas 
com doses em atraso e 
a atualização da cader-
neta conforme a idade 
e as orientações do Ca-

lendário Nacional de 
Vacinação.

A vacinação indiscri-
minada inclui pessoas 
de 6 meses a 59 anos que 
residem em São Paulo, 
Guarulhos ou São Ber-
nardo do Campo. Isso 
significa que mesmo 
quem possui o esquema 
vacinal completo deve 
receber a dose, desde 
que não apresente con-
traindicações.

A Secretaria da Saú-
de também orienta 
que seja respeitado o 
intervalo necessário 
entre vacinas produ-
zidas com vírus vivos 
atenuados.

Quem recebeu nos 
últimos 30 dias outro 
imunizante desse tipo, 
como as vacinas con-
tra febre amarela ou 

varicela, por exemplo, 
deve informar a equipe 
da unidade de saúde. 
Os profissionais irão 
avaliar a caderneta de 
vacinação e indicar o 
momento adequado 
para a aplicação da trí-
plice viral.

Já quem apenas 
pretende viajar ou 
permanecer tempora-
riamente em uma das 
três cidades não pre-
cisa receber automa-
ticamente uma dose 
adicional. Nesse caso, 
a orientação é verificar 
se a vacinação contra 
o sarampo está atua-
lizada de acordo com 
as recomendações do 
Programa Nacional de 
Imunizações.

A vacina tríplice 
viral é contraindicada 
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para gestantes, por ser 
produzida com vírus 
vivos atenuados. Pesso-
as com imunodeficiên-
cia grave e aquelas com 
histórico de reação 
alérgica grave a algum 
componente da fórmu-
la também não devem 
receber o imunizante.

Mulheres que estão 
amamentando, por 
outro lado, podem 
ser vacinadas nor-
malmente. Segundo a 
orientação da Saúde, 
não há necessidade de 
interromper a ama-
mentação após a apli-
cação da vacina.

A imunização den-
tro da estratégia es-
pecial é recomendada 
a partir dos 6 meses 
porque, nessa fase, a 
criança já pode desen-

volver resposta imu-
nológica à tríplice viral 
e pode não estar mais 
protegida pelos anti-
corpos maternos.

Em situações de 
maior risco epidemio-
lógico, a antecipação 
da vacinação ajuda a 
reduzir as chances de 
infecção e de circula-
ção do vírus.

Para pessoas com 
60 anos ou mais, a 
vacinação indiscri-
minada não é indi-
cada. A avaliação das 
autoridades de saúde 
considera que gran-
de parte dessa popu-
lação provavelmente 
teve contato natural 
com o vírus ao lon-
go da vida e, por isso, 
pode apresentar imu-
nidade duradoura.

Dos 23 casos de sa-
rampo confirmados 
no estado de São Pau-
lo, dois são conside-
rados importados. Os 
outros casos estão re-
lacionados à importa-
ção do vírus, embora a 
fonte exata de infecção 
ainda não tenha sido 
identificada.

Entre os pacientes 
diagnosticados, 16 não 
possuíam histórico de 
vacinação ou apresen-
tavam esquema vaci-
nal incompleto.

O cenário reforça a 
importância da imuni-
zação como principal 
forma de prevenção 
contra a doença e tam-
bém como estratégia 
para impedir novas ca-
deias de transmissão.

Além das ações espe-
cíficas contra o sarampo, 
a Campanha de Multi-
vacinação está em anda-
mento desde segunda-
-feira, dia 3, em todo o 
estado de São Paulo.

A iniciativa tem 
como objetivo atuali-
zar a caderneta de va-
cinação de crianças e 
adolescentes menores 
de 15 anos. Todas as 
Unidades Básicas de 
Saúde do estado parti-
cipam da mobilização.

Durante a campa-
nha, as salas de vaci-
nação disponibilizam 
não apenas a vacina 
contra o sarampo, mas 
também os demais 
imunizantes previstos 
no Calendário Na-
cional de Vacinação, 
considerando idade, 
indicação e histórico 
vacinal de cada crian-
ça ou adolescente.
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Poá apresentou o me-
lhor desempenho entre 
os municípios do Alto 
Tietê no primeiro Mapa 
da Desigualdade da Re-
gião Metropolitana de 
São Paulo, divulgado na 
última quinta-feira (6). 
Na outra ponta da clas-
sificação regional, Ita-
quaquecetuba registrou 
o pior resultado entre as 
dez cidades do Alto Tietê.

O levantamento, ela-
borado pela Rede Nossa 
São Paulo e pelo Institu-
to Cidades Sustentáveis, 
analisou 39 municípios da 
Grande São Paulo a partir 
de 40 indicadores relacio-
nados à qualidade de vida 
e às condições socioeco-
nômicas da população.

Na classificação geral, 
Poá ocupa a 5ª posição, 
com 25,68 pontos. Itaqua-
quecetuba aparece em 32º 

lugar, com 21,15 pontos.
Um dos destaques 

do levantamento é que 
seis municípios do Alto 
Tietê ficaram à fren-
te da capital paulista. 
Poá, Suzano, Guarare-
ma, Arujá, Santa Isabel 
e Salesópolis aparecem 
em posições superiores 
à cidade de São Paulo, 
que ocupa o 16º lugar 
no ranking geral.

Mogi das Cruzes, 
maior município do Alto 
Tietê, aparece na 19ª co-
locação. Com o resulta-
do, a cidade ficou atrás 
de seis municípios da 
própria região.

RANKING EVIDEN-
CIA DIFERENÇAS: O 
Mapa da Desigualdade 
utiliza 40 indicadores 
distribuídos em nove 
áreas: saúde, educação, 
segurança pública, habi-

tação, transporte e mo-
bilidade, infraestrutura, 
meio ambiente, cultura, 
além de pobreza, traba-
lho e renda.

A proposta do estudo 
é apresentar um retrato 
das diferenças existentes 
entre os municípios da 
Região Metropolitana de 
São Paulo, que reúne uma 
população superior a 21 
milhões de habitantes.

Os indicadores per-
mitem comparar as con-
dições oferecidas à popu-
lação em diferentes áreas 
e identificar cidades que 
apresentam melhores 
ou piores resultados em 
aspectos considerados 
fundamentais para a 
qualidade de vida.

Na classificação dos 
39 municípios analisa-
dos, São Caetano do Sul 
conquistou a primeira 

LEVANTAMENTO COMPAROU 39 MUNICÍPIOS DA GRANDE SP

Mapa da Desigualdade: Poá lidera Alto Tietê
e Itaquaquecetuba tem pior resultado da região

posição no ranking ge-
ral. Já Pirapora do Bom 
Jesus apresentou o pior 
desempenho entre todas 
as cidades avaliadas.

Os resultados também 
colocam em evidência 
as diferenças existentes 
dentro do próprio Alto 

Tietê, já que municípios 
da mesma região apare-
cem em posições bastan-
te distintas na classifica-
ção metropolitana.

Enquanto Poá figu-
ra entre as cinco cida-
des mais bem avaliadas 
da Grande São Paulo, 

Itaquaquecetuba apare-
ce na parte inferior do 
ranking, mostrando os 
diferentes desafios en-
frentados pelas adminis-
trações municipais em 
áreas como educação, 
saúde, infraestrutura, 
renda e mobilidade.
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EDUCAÇÃO
Dados mostram 

melhora em diferentes 
etapas da educação no 
Alto Tietê, mas anos 
finais do ensino fun-
damental ainda repre-
sentam desafio para os 
municípios da região

Os resultados do 
Índice de Desenvol-
vimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2025 
revelam avanços na 
educação do Alto Tie-
tê, mas também mos-
tram que ainda existem 
desafios importantes, 
principalmente nos 
anos finais do ensino 
fundamental.

No cenário regional, 
Santa Isabel apresentou 
crescimento no Ideb 
dos anos iniciais do 
ensino fundamental, 
enquanto Guararema 
aparece entre os muni-
cípios que registraram 
os maiores avanços no 
ensino médio.

Os dados foram 
divulgados pelo Mi-
nistério da Educação 
(MEC) e pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

No ensino médio, a 
rede estadual do Alto 
Tietê chegou a 4,4 
pontos em 2025, su-
perando a meta de 4,3 
estabelecida para 2021. 
O resultado também 
representa crescimento 
de 0,2 ponto em com-
paração com o levanta-
mento de 2023.

Guararema está en-
tre os destaques des-
sa etapa. O município 
aparece ao lado de Sa-
lesópolis e Suzano entre 
as cidades que apre-
sentaram os maiores 

aumentos no Ideb do 
ensino médio na região.

O desempenho 
acompanha um movi-
mento positivo obser-
vado em quase todo 
o Alto Tietê. Entre os 
municípios analisados, 
apenas Biritiba-Mirim 
não atingiu a meta mu-
nicipal estabelecida an-
teriormente para essa 
etapa de ensino.

SANTA ISABEL: 
Nos anos iniciais do 
ensino fundamental, 
que abrangem turmas 
do 1º ao 5º ano, a rede 
pública do Alto Tietê 
alcançou 6,5 pontos, 
exatamente o patamar 
definido como meta 
regional para 2021.

Santa Isabel está en-
tre os municípios que 
apresentaram aumento 
na pontuação. Apesar 
da evolução, a cida-
de ainda permaneceu 
abaixo da meta munici-
pal definida para 2021.

Mogi das Cruzes, 
Poá e Suzano também 
apresentaram cresci-
mento, mas ficaram 
abaixo de suas respec-
tivas metas.

Considerando toda 
a região, nove das dez 
cidades atingiram ou 
superaram a meta es-
tabelecida para os anos 
iniciais, mostrando que 
essa é atualmente a eta-
pa com melhor desem-
penho no Alto Tietê.

PRINCIPAL DESA-
FIO: O cenário muda 
quando são analisados 
os anos finais do ensi-
no fundamental, do 6º 
ao 9º ano.

O Alto Tietê regis-
trou Ideb de 5,1 pontos 
em 2025, exatamente o 

mesmo resultado ob-
servado em 2023. O 
desempenho ficou 0,7 
ponto abaixo da meta 
regional de 5,8.

Nenhuma das ci-
dades analisadas con-
seguiu atingir a meta 
estabelecida para 2021 
nessa etapa. O resul-
tado repete o cenário 
verificado no levanta-
mento anterior e cha-
ma atenção para a di-
ficuldade de manter os 
mesmos indicadores de 
desempenho conforme 
os estudantes avançam 
na trajetória escolar.

Os números regio-
nais reforçam essa dife-
rença. O Ideb ficou em 
6,5 pontos nos anos ini-
ciais, caiu para 5,1 nos 
anos finais e chegou a 
4,4 no ensino médio.

O QUE O IDEB 
MEDE?: Criado em 
2007, o Ideb é um dos 
principais indicadores 
utilizados para acom-
panhar a qualidade da 
educação básica brasi-
leira. O índice combina 
informações relacio-
nadas ao desempenho 
dos estudantes e ao flu-
xo escolar.

As metas utilizadas 
como referência foram 
estabelecidas original-
mente para o período 
de 2007 a 2021. Como 
um novo patamar de 
metas ainda não havia 
sido divulgado, os re-
sultados de 2025 foram 
comparados aos objeti-
vos definidos para 2021.

No Alto Tietê, os da-
dos mais recentes apon-
tam um cenário de evo-
lução no ensino médio 
e resultados positivos 
nos primeiros anos do 

OS MELHORES 
PREÇOS EM

MEDICAMENTOS 
DO BRASIL

AV. JABAQUARA, 2440
ESTAÇÃO SÃO JUDAS DO METRÔ

Ideb: Santa Isabel avança nos anos iniciais
e Guararema se destaca no ensino médio

ensino fundamental. 
Ao mesmo tempo, evi-
denciam um desafio 
que permanece em toda 
a região: melhorar o de-
sempenho dos alunos 
do 6º ao 9º ano.

Para Santa Isabel e 

Guararema, os núme-
ros também apresen-
tam sinais distintos 
de avanço. Santa Isa-
bel evoluiu nos anos 
iniciais, embora ain-
da tenha distância a 
percorrer em relação 

à meta municipal. 
Guararema, por sua 
vez, ganha destaque 
pelo crescimento re-
gistrado no ensino 
médio, figurando en-
tre as maiores altas do 
Alto Tietê em 2025.
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DADOS SÃO DE PESQUISA COM MAIS DE 2 MIL GESTORES ESCOLARES
O debate sobre os im-

pactos das tecnologias 
digitais na saúde mental 
dos estudantes já faz parte 
da agenda de oito em cada 
dez escolas brasileiras. A 
proporção de instituições 
de ensino fundamental e 
médio, públicas e privadas, 
que discutiram o tema em 
2025, cresceu 18 pontos 
percentuais na compara-
ção com 2024, passando 
de 62% para 80%.

Os resultados constam 
na pesquisa TIC Educa-
ção 2025, lançada nesta 
terça-feira (4) e realizada 
pelo Centro Regional de 
Estudos para o Desenvol-
vimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br) do 
Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br), entidade ligada 
ao Comitê Gestor da In-
ternet no Brasil (CGI.br). 

A coleta de dados foi 
feita por telefone em esco-
las públicas e particulares, 
de áreas urbanas e rurais, 
totalizando 2.404 entrevis-
tas com gestores.

Segundo o Cetic.br, a 
pesquisa mostra que os 
debates sobre questões re-
lacionadas aos efeitos das 
tecnologias digitais no de-
senvolvimento dos alunos 
e à adoção crítica desses 
recursos estão mais pre-
sentes nas escolas do país.

Em 2025, 75% dos 
gestores se reuniram com 
pais, mães e responsáveis 
para tratar do uso de tec-
nologias digitais no am-
biente escolar, ante 60% no 
ano anterior. E 86% con-
versaram com professores 
e outros profissionais da 
instituição sobre o mesmo 
assunto, em 2024 a pro-

porção era 68%. 
Outros temas que pas-

saram a ocupar mais espa-
ço nas pautas das reuniões 
são o uso seguro, crítico e 
responsável das tecnolo-
gias digitais - de 56% em 
2024 para 75% em 2025 - 
e a inclusão da educação 
midiática no currículo es-
colar, de 46% para 67%.

OBSTÁCULOS: Se-
gundo o levantamento, 
65% das instituições de 
ensino desenvolvem al-
guma ação voltada aos 
estudantes nessa área. 
No entanto, a presença 
dessas ações é desigual, 
ocorrendo com maior 
prevalência nas escolas 
urbanas (72%) e entre 
aquelas que disponibi-
lizam computadores e 
acesso à internet para uso 
dos alunos em atividades 
educacionais (75%).

Entre as que realizam 
essas iniciativas, 75% dos 
gestores apontam a baixa 
participação das famílias 
e dos responsáveis como 
um dos principais obstá-
culos, seguida pela falta de 
materiais e recursos edu-
cacionais de apoio (64%).

Entre as que não reali-
zam atividades desse tipo, 
a principal dificuldade é a 
falta de materiais e recur-
sos de apoio (77%), segui-
da pela baixa participação 
das famílias (66%) e pela 
qualidade dos computa-
dores e do acesso à Inter-
net da escola (65%).

“Os dados mostram a 
necessidade de um olhar 
atento às desigualdades 
estruturais, que podem se 
configurar em desafios à 
garantia de maior equida-
de na oferta da educação 

Impacto das telas na saúde mental
já é debatido em 80% das escolas

digital, conforme prevê 
normativas importantes, 
como o Plano Nacional de 
Educação”, avalia Daniela 
Costa, coordenadora da 
pesquisa TIC Educação. 

Ela acrescenta que “a 
integração entre escolas 
e famílias é outro aspecto 
essencial para a dissemi-
nação da educação digital”. 

“Para que possam 
apoiar as famílias de ma-
neira eficaz, as escolas 
precisam de suporte ade-
quado e políticas públicas 
estruturadas”, defende. 

Em 49% das escolas, 
os responsáveis busca-
ram a direção ou profis-
sionais pedagógicos para 
obter orientações sobre 
como mediar o consumo 
digital de crianças e ado-
lescentes. Do outro lado, 
48% das escolas oferece-
ram palestras com espe-
cialistas em bem-estar 
e saúde mental para as 
famílias, e 46% distribuí-
ram guias e materiais de 
orientação sobre hábitos 
saudáveis de uso de re-
cursos digitais.

“Construir uma educa-
ção digital plena e segura 

é um desafio estratégico 
para o país e que precisa 
ser compartilhado entre os 
diferentes atores sociais. A 
escola tem um papel im-
portante e crescente, mas 
também as famílias e o 
Estado. Precisamos apri-
morar políticas públicas e 
estabelecer regras para a 
atuação de plataformas di-
gitais”, analisa Renata Mielli, 
coordenadora do CGI.br.

Ela ressalta que regulação 
e políticas públicas são ele-
mentos cruciais para a pro-
teção de crianças e jovens, 
como aponta o ECA Digital. 

“As famílias e os edu-
cadores precisam de 
apoio para compreender 
a complexidade de temas 
imateriais, como o fun-
cionamento de algoritmos 
e sistemas de Inteligência 
Artificial, para que possa-
mos, coletivamente, prote-
ger crianças e adolescentes 
contra os riscos e abusos 
no ambiente virtual”, disse.

USO DE CELULARES: 
Segundo o estudo, 51% 
dos gestores afirmam que 
os alunos não podem levar 
o telefone celular pessoal 
para o ambiente escolar. O 

resultado variou conforme 
o perfil da instituição, sen-
do mais restritiva naquelas 
com turmas até os anos 
iniciais (69%) do que nas 
com ensino médio (31%).

Em 40% das escolas, os 
alunos estão autorizados 
a levar o celular pessoal, 
mas as regras de arma-
zenamento variam entre 
as instituições. Em 24%, 
os dispositivos devem ser 
guardados em bolsos ou 
acessórios de uso indivi-
dual, como mochila ou es-
tojo e, em 16%, em locais 
disponibilizados pelas es-
colas, como caixas, armá-
rios ou outros espaços.

Ao considerar a parce-
la de escolas que consen-
tem que os alunos levem 
o celular, 66% permitem o 
uso do celular pessoal em 
atividades pedagógicas, 
proporção que aumenta 
em contextos que enfren-
tam maiores barreiras de 
conectividade e de acesso 
a computadores. O uso 
pedagógico do dispositivo 
sobe para 76% na Região 
Norte, 76% na Região Nor-
deste e 75% em áreas rurais.

INTELIGÊNCIA AR-

TIFICIAL: É a primeira 
TIC Educação que mapeou 
o uso de ferramentas de 
inteligência artificial (IA) 
generativa por gestores es-
colares. A pesquisa indicou 
que 53% deles já utilizam 
esses sistemas em atividades 
de gestão pedagógica, admi-
nistrativa ou financeira.

No entanto, apenas 
22% dos gestores informa-
ram que a escola possuía 
um guia de orientações so-
bre o uso de tais recursos 
no ensino, na aprendiza-
gem ou na gestão (19% en-
tre as escolas municipais, 
25% entre as estaduais e 
25% entre as particulares).

Entre as principais fina-
lidades do uso de IA pelos 
gestores estão a criação 
de conteúdos visuais ou 
de comunicação (83%), 
elaboração de convites e 
comunicados (80%) e tra-
dução, revisão ou resumo 
de textos (71%).

Em 37% das escolas, o 
uso de IA pelos estudantes 
em tarefas educacionais é 
permitida. A proporção 
chega a 47% na rede esta-
dual e a 52% naquelas com 
turmas até o ensino médio.
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MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO AINDA PREOCUPA

Educação básica avança e 
recupera nível pré-pandemia

A educação básica 
brasileira apresentou 
avanços em 2025, com 
melhora nos indicado-
res de aprendizagem e 
os maiores resultados da 
série histórica do Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb). 
Apesar do cenário posi-
tivo, os dados mostram 
que o país ainda enfren-
ta desafios importan-
tes, principalmente nos 
anos finais do ensino 
fundamental e no ensi-
no médio, onde a ma-
temática concentra um 
dos principais gargalos.

Os resultados do Ideb 
e do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica 
(Saeb) 2025 foram di-
vulgados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) 
na quarta-feira (5). Os 
dois indicadores ajudam 
a traçar um panorama 
da qualidade da educa-
ção no país. Enquanto 
o Saeb mede a profici-
ência dos estudantes em 
língua portuguesa e ma-
temática, o Ideb com-
bina o desempenho nas 
avaliações com as taxas 
de aprovação escolar.

No Ideb, as três eta-
pas avaliadas alcança-
ram em 2025 os maiores 
índices desde o início da 
série histórica, em 2005. 
Nos anos iniciais do en-
sino fundamental, do 1º 
ao 5º ano, o indicador 
passou de 6,0, em 2023, 
para 6,3, superando a 
meta de 6,0. Nos anos fi-
nais, do 6º ao 9º ano, su-
biu de 5,0 para 5,3, ainda 
abaixo da meta de 5,5.

No ensino médio, 

o Ideb avançou de 4,3 
para 4,5. Apesar de ser 
o melhor resultado já 
registrado para a eta-
pa, o índice permanece 
distante da meta de 5,2. 
Nas escolas públicas, os 
resultados chegaram a 
6,1 nos anos iniciais, 5,0 
nos anos finais e 4,3 no 
ensino médio.

Os dados do Saeb 
também mostram re-
cuperação da aprendi-
zagem. No 5º ano do 
ensino fundamental, a 
proficiência em língua 
portuguesa passou de 
207,6 pontos, em 2023, 
para 215,1 em 2025. Em 
matemática, avançou de 
218,3 para 227,4 pontos. 
Nos anos iniciais da rede 
pública, as médias das 
duas disciplinas já supe-
raram os níveis registra-
dos antes da pandemia.

No 9º ano, o avanço 
foi mais moderado. A 
média de língua portu-
guesa passou de 252,9 
para 256,6 pontos, en-
quanto matemática su-
biu de 249,9 para 255,3. 
Mesmo com a melhora, 
os estudantes permane-
cem, em média, no nível 
básico de aprendizagem.

A situação é mais 
preocupante no ensino 
médio. No 3º ano, língua 
portuguesa avançou de 
269,1 para 272,3 pontos 
e matemática passou de 
263,9 para 268,0. Nesta 
última disciplina, o de-
sempenho médio ainda 
permanece abaixo do 
nível básico e não con-
seguiu superar comple-
tamente o patamar an-
terior à pandemia.

Para especialistas, 
parte das dificuldades 
observadas no ensino 
médio está relacionada 
às defasagens acumu-
ladas ao longo da tra-
jetória escolar. A coor-
denadora de Políticas 
Educacionais do Todos 
Pela Educação, Natália 
Fregonesi, defende que a 
aprendizagem seja prio-
rizada desde os primei-
ros anos, com formação 
e apoio aos professores, 
acompanhamento pe-
dagógico e estratégias 
de recomposição para 
estudantes que apresen-
tam dificuldades.

O ministro da Edu-
cação, Leonardo Barchi-
ni, destacou que o Bra-
sil conseguiu recuperar 
em poucos anos grande 
parte das perdas provo-
cadas pela pandemia, 
mas reconheceu que o 
próximo desafio é acele-
rar a aprendizagem. Se-
gundo o MEC, políticas 
voltadas à formação de 
professores e ao ensi-
no da matemática estão 
entre as estratégias para 
melhorar os resultados.

Os números de 2025 
indicam, portanto, uma 
recuperação importante 
da educação básica bra-
sileira. O avanço mais 
consistente ocorre nos 
anos iniciais do ensino 
fundamental, enquanto 
os anos finais e, princi-
palmente, o ensino mé-
dio mostram que me-
lhorar a aprendizagem 
e reduzir as defasagens 
ainda serão desafios 
centrais para os próxi-
mos anos.



Lei amplia punição a crimes 
sexuais online contra crianças
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TEXTO TORNA MAIS RÍGIDAS PENAS PREVISTAS NO ECA
O Brasil já detém normas 

mais rígidas para combater 
crimes de violência sexual 
contra crianças e adolescen-
tes, inclusive em ambientes 
digitais e com o uso de inte-
ligência artificial (IA). 

A Lei nº 15.487 passa 
a vigorar nesta sexta-feira 
(7) e altera o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), o Código Penal, o 
Código de Processo Penal, 
a Lei dos Crimes Hedion-
dos e a Lei de Combate ao 
Crime Organizado para 
endurecer o tratamento 
penal aplicado aos autores 
desses delitos.

Entre as principais 
mudanças, a legislação 
amplia as possibilidades 
de investigação de cri-
mes sexuais praticados 
pela internet. A nova lei 
autoriza rondas virtuais 
por órgãos de seguran-
ça a fim de identificar e 
coletar arquivos disponi-
bilizados em ambientes 
digitais públicos.

A atividade dispensa 
autorização judicial pré-
via. A norma também 
reforça a atuação de poli-
ciais infiltrados na inter-
net para apurar crimes. 

I N T E L I G Ê N C I A 

ARTIFICIAL: O texto 
passa a considerar expli-
citamente o uso de tec-
nologias de inteligência 
artificial em crimes rela-
cionados à violência se-

xual infantil.
A legislação aumenta 

as penas para autores que 
usem recursos como dee-
pfakes, filtros ou outras fer-
ramentas capazes de alterar 

imagem e voz para se pas-
sar por crianças ou adoles-
centes e aliciar vítimas.

Além disso, haverá 
aumento de pena para 
criminosos que empre-

garem mecanismos de 
anonimização digital, 
como ocultação ou fal-
sificação de endereço IP 
e outros identificadores, 
com o objetivo de di-
ficultar a identificação 
pelas autoridades.

Em relação ao mate-
rial ilegal, a lei amplia a 
definição de conteúdo de 
violência sexual contra 
crianças e adolescentes 
para incluir representa-
ções reais ou fictícias pro-
duzidas, manipuladas ou 
geradas por inteligência 
artificial quando apresen-
tarem conotação sexual.
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CNC: Endividamento das famílias sobe 
para 82%, mas inadimplência cai

PESQUISA MOSTRA QUE 29,5% DA RENDA É COMPROMETIDA COM DÍVIDAS
O indicador que 

mede a proporção de 
famílias que têm dívi-
das, em atraso ou não, 
chegou a 82% em ju-
lho, marcando o maior 
patamar já registrado 
pelo sexto mês segui-
do. Em junho, o índice 
era 81,6%; enquanto, 
em julho do ano pas-
sado, 78,5%.

No entanto, a par-
cela de famílias com 
dívidas atrasadas, a 
chamada inadim-
plência, recuou para 
29,8% em julho. No 
mês anterior, estava 
em 29,9%, e, há um 
ano, em 30%.

O tempo médio de 
pagamento em atraso 
das contas ficou em 64,6 
dias em julho, mostran-
do trajetória de queda 
desde abril, quando es-
tava em 65,1 dias.

Os dados fazem 
parte da Pesquisa 
de Endividamento 
e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), 
divulgada nesta quinta-
-feira (6) pela Confe-
deração Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC).

O levantamento é 
feito com 18 mil famí-
lias de todo o país. São 
levadas em considera-
ção dívidas com cartão 
de crédito, cheque espe-
cial, carnê de loja, crédi-
to consignado, emprés-
timo pessoal, cheque 
pré-datado e prestações 
de carro e casa.

O R Ç A M E N T O 

COMPROMETIDO: 
A pesquisa mostra que 
as famílias têm, em 
média, 29,5% do or-
çamento atrelado a dí-
vidas. O tempo médio 
de comprometimento 
com dívida ficou em 
7,2 meses. Um ano 
atrás, era 7,1 meses.

A CNC ressalta que 
dívida não é necessaria-
mente um comporta-
mento financeiro nega-
tivo, uma vez que é uma 
forma de direcionar di-
nheiro para o consumo, 
o que aquece a econo-
mia como um todo.

No entanto, a insti-
tuição adverte que o ín-
dice de endividamento 
preocupa quando as 
famílias começam a 
apresentar dificuldade 
na capacidade de hon-
rar os pagamentos.

O levantamento re-
vela que o cartão de 
crédito é o grande res-
ponsável pelo endivi-
damento das famílias, 
chegando a mais de 
85% dos endividados. 

Confira: Cartão de 
crédito: 85,3%; Car-
nês: 16,1%; Crédito 
pessoal: 13%; Finan-
ciamento de casa: 
9,6%; Financiamento 
de carro: 9%; Crédi-
to consignado: 7,1%; 
Cheque especial: 
3,4%; Outras dívidas: 
2,5%; Cheque pré-da-
tado: 0,2%.

FAIXAS DE REN-
DA: Os números da 
CNC mostram que o 
endividamento está 
mais presente nas famí-
lias de renda mais baixa: 
84,9% dos lares que re-
cebem até três salários 

mínimos têm dívidas.
Já nas famílias com 

renda superior a dez 
mínimos, a proporção 
diminui a 72%.

Em relação à 
inadimplência, a con-
dição atinge 38,5% das 
famílias mais pobres e 
15,1% das mais ricas.

REDUÇÃO DA 
SELIC: A pesquisa 
de endividamento foi 
divulgada no dia se-
guinte à decisão do 
Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do Banco Central 
(BC) anunciar a redu-
ção da taxa básica de 
juros da economia, a 
Selic, de 14,25% para 
14% ao ano.

Os juros estão man-
tidos em patamar ele-
vado como forma de 
combater a inflação, 

uma vez que juro alto 
encarece o crédito e, 
consequentemente, de-
sestimula o consumo. 

Para o economista-
-chefe da CNC, Fabio 
Bentes, a redução da 
taxa Selic é um passo 
importante para me-
lhorar as condições de 
crédito, mas sem efei-
tos imediatos.

“A decisão de re-
duzir os juros básicos 
tende a contribuir para 
a diminuição do custo 
das novas operações 
de crédito e para a re-
negociação de dívidas 
em condições mais fa-
voráveis”, indica.

Fabio Bentes pon-
dera que o “elevado 
comprometimento da 
renda” mostra que a 
recuperação da capa-
cidade de consumo das 

famílias será gradual.
“A continuida-

de do processo de 
flexibilização mo-
netária [queda dos 
juros], condicio-
nada ao comporta-
mento da inflação, 
poderá ajudar a 
aliviar o orçamen-
to doméstico e 
reduzir a pressão 
financeira princi-
palmente sobre as 
famílias de menor 
renda”, prevê.

A CNC projeta que 
o indicador de endivi-
damento das famílias 
deve seguir em alta nos 
próximos três meses, 
atingindo 82,6% em 
setembro. A mesma 
trajetória vale para o 
percentual de inadim-
plentes, fechando se-
tembro em 30,3%.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


